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Reforma
administrativa

v

húmidas do or- 
convem deixal-as

da que a cal viv i em pó seja em peque­
níssima dóse, o vinho não íica bom nem 
hygienico.

Não devem entrar nos lagares as uvas 
sujas de terra e de lama. A terra contém 
um fermento (o fermento bulyrico), sus- 
ceptivel do decompor o assucar em acido 
butyrino, cm acido carbonico e em hydro- 
genio.

Deve vindimar-se quando as uvas têem 
chegado ã perfeita maturação.

Para os vinhos de consumo cominuin, 
não se escolhem as uvas verdes ou de­
masiadas maduras.

Os bagos ainda verdes, que inevitavel­
mente apparecem, não devem ser postos 
de parte ; elles dão ao vinho corpo, con­
sistência.

Pelo que respeita a alguns vinhos finos, 
convém tomar precauções especiaes. Já no 
começo deste século dizia Chaptal que no 
Bnrdelais se escolhiam as uvas com todo o 
cuidado; para os vinhos tintos não se apro­
veitavam os bagos pôdres nem os verdes, 
e para os vinhos brancos serviam os bagos 
mais maduros e os podres.

E’ isto usado ainda hoje em Montha- 
zillac e no Rheno. As uvas muito maduras 
dão na verdade exceli ente vinho branco.

Convém limpar as uvas, especialmenle 
quando as videiras forem tratadas com o 
sulfato de cobre, cal e enxofre.

Os cachos cobertos de enxofre devem 
ser cuidadosamente lavados, pois aquella 
substancia, permanecendo na uva durante 
a fermentação, dá ao vinho um gosto a ovos 
podres, muitas vezes diflieil de tirar-lhe.

As uvas, que tenham soffrido a applica- 
ção da calda bordeleza oti da agua celes­
te pouco tempo antes da vindima, devem 
ser lavadas com agua acidulada contendo 
uma quinta parte de vinagre.

Antes de as lançar nos bolseiros, é ne­
cessário tirar ás uvas a cal viva cm pó, 
que se applica contra a anlhracnose. Ain- ‘
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ba de mau. A extineção dos car­
gos de commissario de policia na 
maior parte dos distrietos repre­
senta de facto uma economia e um 
acto de boa administração.

Os administradores podem mui­
to bem accumular aquelle cargo, 
e muito melhor poderiam se con­
tinuassem a ficar independentes 
das facções partidarias.

Em Vianna do CasteHo desde 
que o então governador civil con­
selheiro Rocha Paris estabeleceu o 
corpo de policia, nunca se creou 
o logar de commissario desempe­
nhando sempre este cargo os ad­
ministradores do concelho. Nos ou­
tros distrietos póde agora fazer-sc 
o mesmo que o 
não soflrerá.

E’ lambem digna de todo o ap- 
plauso a disposição que determi­
na que os quadros dos emprega­
dos das administrações dos con­
celhos e dos corpos administrati­
vos não possam ser augmentados, 
quer quanto ao numero e cathe- 
goria, quer quanto ao vencimento 
dos empregados, sem auctorisa- 
ção do governo, por decreto pu­
blicado no «Diário do Governo».

Estas são, em resumo e impar- 
cialmente expostas, as nossas opi­
niões sobre a reforma administra­
tiva do sr. Dias Ferreira.
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Podem pisar-se as uvas 

valho ou da chuva, ou 
seccar previameule ?

Chaptal recommenda que só se vindime 
quando as uvas estiverem bem sêccas. As 
uvas colhidas durante um período chuvoso 
dão realmente quasi sempre um vinho facil 
em toldar-se e que não se conserva.

A esta aflirmação póde oppor se a aucto- 
ridade de Cazalis Allut que assegurava, 
por experiencia, darem as uvas colhidas 
depois de uma chuva forle, e lançadas no 
balseiro ainda molhadas, um vinho tão bom 
como as uvas vindimadas com tempo sécco.

Esta asserção de Cazalis-Allul, realmen- 
te verdadeira, não inlirma de modo algum 
a nossa opinião. Com effcilo, Cazalis-Allut 
habitava no sul, n’uma época em que exis­
tiam ainda, nas encostas, as nossas antigas 
videiras meridionaes, tão ricas em princí­
pios saccharinos que o seu vinho, muitas 
vezes demasiado alcoolico para se tomar 
com gosto ás refeições, continha lambem 
tal excesso de doçura que não favorecia a 
boa conservação do liquido. Comprehendc- 
se facilmente que, n’essas condições espe­
ciaes, a agua facilitasse a completa fer­
mentação.

Hoje, as castas cultivadas no sul não são 
as mesmas. As cêpas de grande rendimen­
to, mas pouco ricas em assucar : a Ara­
mou e Pelil-Bouschet vulgarizaram-se, e, 
além d’isto, fez se grande plantação de 
videiras nas planícies e nas terras areno­
sas. A uva não tem, portanto, vantagem 
alguma em receber, na occasião da vindi­
ma. a mais insignificante porção de agua.

Aas regiões temperadas : deve vindimar- 
se com tempo sêc<-o. sereno c moderada­
mente quente.

Nas regiões quentes : deve preferir-se um 
tempo nublado, mas sem chuva ou orva­
lho, sempre prejudiciaes.

III
As vinhas atacadas de chlorose restabe­

lecem-se frequenlementc com o sulfato de 
ferro applicado :

como adubo, em pó e na dose de 100 
a 200 kilogr. por hectare ;

regando o solo com uma dissolução de 
30 grammas de sulfato de ferro por litro 
de agua ;

borrifando as folhas amarellecidas com 
uma dissolução não superior a dois grain- 
mas de sulfato por cada litro de agua para 
não queimar os orgãos da cêpa.

E’ egualmente de vantagem applicar ao 
solo terra vermelha ou negra, ou espalhar 
ferrugem em volta das videiras.

Esta substancia contém uma notável pro­
porção de acido phosphorico e de potassa, 
c ainda 1,15 p. c. de azote, constituindo 
por isso um adubo precioso ; a ferrugem 
produz effeitos notáveis na vegetação da 
vinha, sobretudo nos terrenos calcareos, e 
applica-se na dóse de dois a trez mil ki- 
logrammas por hectare.

Póde-se também escavar as vides e ro­
deai as depois de terra superficial, bem 
arejada, revolvida e sêcca ao sol.

As applicações podem fazer-se agora.
A. Faria.

Demais para que serve aquella 
disposição da lei ?

Unicamente para ser sophisma- 
da. Todos os governos a tem illu- 
dido—todos sem excepção, e o pro- 
prio sr. Dias Ferreira a está corr 
trariando mantendo em vários con­
celhos de l.a ordem, com a de­
signação de substitutos, adminis­
tradores que não teein curso al­
gum.

Ora para isto não era melhor 
cleminar aquella exigência, injus­
tificada desde que o cargo é de 
confiança polilica ?

Ou fica simplesmente para con­
tinuar o espcctaculo do desres­
peito á lei?

Pois a querer-se que subsistisse 
o unico meio era exigir também 
curso superior aos substitutos d’a- 
quclles funccionarios.

Aquillo porém que n’cste artigo 
da reforma mais deve irritar lo­
dos os espíritos justiceiros é a sem- 
cerimonia com que o sr. ministro 
do reino despede, sem as mais le­
ves formalidades, os acluacsadmi­
nistradores, que deviam estar ao 
abrigo de todas as inovações por­
que tinham direitos adquiridos que 
deviam ser respeitados.

E’ uma verdadeira extorsão fei­
ta áquelles funccionarios alguns 
dos quaes estariam hoje colloca- 
dos em outros logares se pudessem 
imaginar que o governo portuguez 
(nã > dizemos o ministério A ou B 
mas a entidade governo) faltaria 
aos mais rudimentares deveres da 
lealdade e da probidade deixando 
de cumprir aquillo a que se obri­
gou e que estabeleceu como lei.

Quem sabe se de entre os victi- 
mados de agora algum houve, que 
fiado nas garantias que a lei lhe 
offerecia. trocou por este qualquer 
outro logar no funccionalismo que 
estivesse exercendo ? !

São poucos os indivíduos a quem 
esta injustíssima disposição veio 
ferir, são poucos porque o nume­
ro dos concelhos de l.a classe é 
pequeno e muitos estavam vagos, 
mas nem por isso a iniquidade é 
menos flagrante e accintosa. Con­
tra ella se tem levantado energi­
camente a imprensa do paiz e se 
devem erguer todos os funcciona­
rios porque se deixarem que esta 
monstruosa injustiça prevaleça — 
amanhã verão que ella se alarga 
e estende a muitos outras classes 
de empregados públicos.

*
São estes os mais importantes 

d’enlre os muitos e gravíssimos er­
ros da nova reforma, que lamen­
tamos seja subscripta com um no­
me tão illustre como o do nobre 
presidente de conselho. Haverá 
n ella alguma coisa de bom e de 
util ?

Ha, mas é pouco, pouquíssimo 
em comparação com o muito que

Não partilhamos a opinião dos 
que dizem que o logar de admi­
nistrador do concelho não deve ser 
vitalício.

Esses taes estão acostumados a 
verem nos administradores sim­
ples galopins eleitoraes e por isso 
não se resignam com n idea de ha­
ver galopins vitalícios. Mas porque 
não ha-de tornar-se a administra­
ção independente da política? Por­
que não ha-do ser uma reparti­
ção onde se faça justiça a todos, 
sem preocupações partidarias ? Os 
centros que entrem nas luctas pu- 
liticas c os administradores que 
sejam o fiel da balança entre os 
partidos, sem intervirem nas pu­
gnas das diversas facções. Sem 
duvida que esta é a doutrina mais 
liberal e mais sensata. O sr. José 
Luciano de Castro principiou a 
pol-a em pratica tornando vitalí­
cio aquelle cargo nos concelhos 
de primeira classe.

A experiencia foi bem succedi- 
da. Sem ir mais longe basta olhar­
mos para a capital deste dis- 
triclo onde o sr. dr. João Feyo 
Soares de Azevedo, membro va­
lioso e dedicado do partido pro­
gressista, soube exercer o seu lo­
gar com tão notável a absoluta 
isenção, que do seu procedimento 
nunca houve queixa por parte de 
nenhum dos partidos e que ao 
proprio chefe regenerador o sr. 
conselheiro Jeronyino Piinentel me­
receu sempre lestimunhos de esti­
ma e consideração.

Com a independencia d’este func- 
cionario lucrava a administração 
e a política também não perdia, 
porque sobre os chefes dos parti­
dos deixava de recahir muita im­
posição estulta e desarrasoada.

Em vista de tudo isto e que se­
ria de esperar de um homem libe­
ral como o sr. Dias Ferreira era 
que aquelle salutar principio se 
estendesse aos demais concelhos— 
nunca que elle fosse banido da 
nossa legislação.

S. exc.a porém entendeu dever 
eleminal-o conservando apenas a 
velha e inútil disposição de que 
devem ser bacharéis formados os 
administradores dos concelhos de 
l.a classe.

Francamente voltando os luga­
res de administradores a ser de 
confiança política lambem era jus­
to que o ministro ficasse com a 
liberdade de escolher para elles 
quem quizesse—como succede com 
os governadores civis.
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Falias tu, julgo escutar, 
Como num sonho bemdito, 
As vibrações do infinito 
No coreto1 do Luar.

Vieram de Vianna a esta villa os snrs. 
Viscondes da Torre.

S. ex.a“ regressaram no sabbado áquella 
cidade.

> nosso 
sr. João

Recebemos as cadernetas 29 e 30 d’es- 
te notável romance, por Emiliè Richebourg, 
cujo annuncio vae na respecliva secção.

Os Mystcrios da Franc- 
llaçonaria

A neta do Arcediago

Foi-nos oflertado pela companhia editora 
de publicações illustradas, coro sede em 
Lisboa, na travessa da Queimada, 35 este 
romance de Camillo.

Já estão publicados os seguintes: Engei- 
lada. Bem e o mal, Senhor do Paço de Ni- 
nães, Esqueleto, mulher fatal, Myslerios de 
Fafe, Brilhantes do brazileiro, Sangue. 
Annos de prosa, Eslrellas propicias. Vinte 
horas de liteira, Regicida, Filha do Regici­
da, Myslerios de Lisboa, Vingança, Livro

Falias tu e oiço ais, 
Guitarras c bandolins, 
Como por entre jardins 
Os trovadores medievaes.

publico ficou, ipso facto, 
boato foi calumnioso e o 

libras uma simples

Temos presente mais um fascículo da 
melhor obra de Léo Taxil, que está edi­
tando o sr. Dourado, do Porto, traducção 
do sr. dr. Anlonio Correia de Menezes.

E’ o fascículo n.° 12. Como se vê, o 
sr. Dourado tem feito a distribuição dos fas­
cículos d esta obra com toda a regularida­
de. Ol.° volume dos «Mysterios da Franc- 
Maçonaria» não levará muito tempo que es­
teja completo, pois, segundo nos consta 
cada um dos dois volumes d’esta exceden­
te obra se comporá de qualorze ou quinze 
fascículos.

Ainda é tempo de a adquirirem por as- 
signatura os que ate agora o não hajam 
feito, pois o sr. Dourado só elevará o pre­
ço depois de concluida a publicação.

Na quinta-feira passada teve logar no 
logar da Portella freguezia d'Athães, no 
estabelecimento do snr. João Baptista 
Peixoto, a apprehensão de 426 litros de 
vinho, 45 kilos d’arroz e 1 litro d’a- 
guardente, generos estes sujeitos ao im­
posto do real d'agua.

A apprehensão foi feita pelos guardas 
Taveira, Amorim e Azevedo.

Com este titulo vai brevemente abrir- 
se, á entrada da rua do Souto,em Braga, 
um estabelecimento do snr. Laurindo 
Costa, recentemente chegado do Porto e 
antigo empregado da Livraria Telles.

Este estimadissimo moço é filho do 
nosso amigo, o snr. Álvaro Maria da 
Costa, empregado na Contrastaria d’a- 
quella cidade.

Desejamo-lhes toda a prosperidade.

*
Regressou de Vizella á sua casa da Lage 

o nosso amigo o sr. Joaquim Jeronymo Fer­
reira, abastado proprietário c capitalista.

S. ex.» vem completamente restabelecido 
polo que muito o felicitamos.

*
Passa no dia 7 o anniversario natalício do 

sr. dr. João Antouio de Sepulveda, integerri- 
mo juiz de direito no quadro e distinctissimo 
advogado nos tribunaes d’esta comarca.

Intelligencia brilhante, espirito culto, tra­
balhador iudefesso o nosso distincto amigo é 
sem duvida uma gloria d’esta terra e uin dos 
ornamentos do foro portuguez. Por^ isso, o 
porque estas distinctas qualidades são geral­
mente conhecidas e apreciadas, o dia do seu 
anniversario é um dia festivo não só para 
a distincta família Sepulvoda mas para todo 
o concelho.

A «Folha de Villa Verde» felicita cordeal- 
mente tão distincto cavalheiro.

♦

Partiu para a Povoa de Varzim o nosso 
querido amigo o sr. Aloysio G. d'Amorim 
Pinheiro e sua illustrc familia.

*
Faz annos no dia 7 <io corrente o nosso 

dedicado amigo e prestimoso correligionário 
o sr. José António de Sousa Menezes. As 
nossas cordeaes felicitações.

Partiu para a Povoa do Varzim o 
distincto amigo e correligionário o u 
José Fernandes da Silva, honrado e bem- 
quisto proprietário de S. Vicente da Ponte.

*
Para a mesma praia, e em goso de licença, 

partiu o sr. António Joaquim Rodrigues Bar­
bosa, facultativo do l.° partido municipal.

Por engano c troca de nome dissemos no 
nosso ultimo numero que tinha partido para 
ali o sr. dr. João Julio Vieira Barbosa, fa­
cultativo municipal d'este concelho.

*
Esteve no Porto, cora sua virtuosa espo­

sa, o nosso prosado amigo o snr. António 
José Ferreira Braga, abastado capitalista, 
de Sabariz.

Foi passar alguns dias á sua casa de Paços 
de Ferreira o integerrimo e nobre juiz d'osta 
comarca o sr. dr. Marti nho Guimarães Ca­
mões.

Falias tu c creio bem, 
Meu pequenino bijou, 
Que se .ando alegre também 
E' só quando falias tu.

Também fêz exame de instrucção pri­
maria, sendo classificado com distinc- 
ção o menino Antonio Soares Rodrigues, 
filho do nosso distincto amigo e valioso 
correligionário o snr. Lourenço Soares 
Rodrigues, honrado vice presidente da 
camara d este concelho.

As nossas cordeaes felicitações.

*
Partiram para a Povoa de Varzim os srs. 

drs. Joãe Antonio de Sepulveda, José Lucia- 
oo Teixeira de Sepulveda e ex.ma familia.

«
Está na praia d'Apulia, com sua cx fa­

mília, fazendo uso de banhos o nosso distincto 
amigo o sr. dr. João Feyo Soares d’Azevedo, 
intelligente administrador do concelho de 
Braga.

Estampilhas e bilhetes-postaes
Acham-se á venda desde o l.° de Se­

tembro proximo as estampilhas-postaes 
do novo typo da taxa de 15 e 20 réis e 
bilhetes-postaes de resposta paga de 10 
réis, sendo validos os do velho typo 
até 30 do mesmo mez.

Acha-se patente aos contribuintes des­
de o dia 1 a 10 do corrente das 9 ho­
ras da manhã ás 3 da tarde, a matriz 
da contribuição industrial do corrente 
anno, para poderem reclamar os contri­
buintes que n’ella se julguem lezados 
dentro d'aquelle referido prazo.

Orçamento de Sande
Porque será que se não mostra 

creança ?
Ella é tão bonita que até é pena não 

apparecer !
Leva do rumor, rapazes, mostrem a 

obra. E o boticário que se console ; 
d’esta vez não metteu obras, mas um 
gancho faz-se em qualquer coisa !

esteve para ser victimado por sua esposa 
a qual querendo desafrontar-se de uma 
leve correção que o marido lhe applicou, 
lançou mão de um malho e zurziu a va­
ler o desgraçado orelhudo.

Este levaria ainda muito mais se não 
tratasse de se esconder debaixo das ore­
lhas—formidáveis orgãos auriculares que 
são a inveja das mulas do snr. arcebispo 
primaz.

— Diz-se por aqui que o canal estrei­
to e cumprido do Pico vae ser despa­
chado para Taubaté.

Alguns influentes d'aquella região já 
lhe mandaram tomar a medida ás costas: 
para lhe darem de presente um facto a 
fim d’elle lhes tratar os negocios do re- 
cenceamento eleitoral.

O homem acceita e o alfaiate já tem 
a medida ; desde o casco á agulha me­
de 1,96—passa muito da marca.

Em consequência d’este despacho um 
distincto cavalheiro d'aqui já mandou sa­
ber para Taubaté se lá apparecerá uma 
peça de ouro, que ha muito traz perdi­
da.

Ainda se conserva em Braga -esta 
virtuosa senhora.

Tem sido muito visitada por pessoas 
d este concelho e sobretudo da terra da 
sua naturalidade.

Diz-se que a respeitável irmã pensa 
em estabelecer um modesto hospital de 
creanças, em Prado.

Destina para este fim, varias quan­
tias que lhe foram offerecidas por distin­
ctas senhoras de Lisboa, por occasião 
da sua prisão.

E’ mais um acto de virtude pratica­
do por quem tem dedicado a sua exis­
tência ao serviço de Deus e ao amor do 
proximo.

Grande romance da actualidade, por 
Ladislau Batalha. Edição illuslrada com 
muitas e magnificas gravuras por Francis­
co Pastor.

Recebemos e agradecemos.
Está publicado o l.° volume. Remctte- 

se pelo correio. Preço 400 reis.
Toda a obra conterá apenas 5 volumes.
Era Lisboa, as assignaturas poderão ser 

requisitadas aos empregados da mesma 
empreza, e da província todas as requisi­
ções deverão vir acompanhadas da impor­
tância de alguns fascículo ou volumes á 
administração — Rua da Barroca, 109 — 
Lisboa.

Foros em arrematação
No dia 7, devem ir á praça, no go­

verno civil do districto os seguintes fo­
ros, pertencentes á Commenda de Val- 
dreu :

O foro de 562,5 reis, com vencimen­
to em 29 de Setembro, imposto no pra­
zo do casal da Varge, em S. Salvador 
de Valdreu, de que é emphyteuta José 
Antonio da Silva, por 25250 reis;

e o foro de 01,813 dc manteiga, 0,75 
de frango e 375 reis, com vencimento 
em 29 de Setembro, imposto no prazo 
do casal de Lella, em S. Salvador de 
Valdreu, dc que é emphyteuta Luiz 
Fernandes, por 25388 reis.

No dia 20 também vão á praça os se­
guintes fóros pertencentes ao convento 
dos Remedios, com o abatimento de 40 
por cento:

Fôro de 145,071 de meiado (9 alquei­
res), imposto no praso denominado Ca­
sal das Leiras da Veiga da fonte de Ar­
que, sito na freguezia de Santa Maria 
de Turis, o qual se compõe de cinco 
propriedades rústicas e urbanas ; com 
laudemio de quarentena. — Emphy­
teuta. Luiza da Silva—935779 réis— 
565326 réis.

Fôro de 80,595 de meiado (5 alquei­
res), com laudemio de quarentena, im­
posto no praso denominado da Leira da 
Pia, sita na Veiga do mesmo nome, fre­
guezia de Santa Maria de Turis ; con­
fronta do nascente com estrada que vae 
para a Veiga, sul com estrada que vae 
para a egreja, poente com terra de 
Francisco Pires Seara, norte com terra _ ____________  _____
de, Jose de Sotraa.—Emphyteiita, Maria Negro de padre Diniz, Scenas da Foz, Es­

trellas funestas, O Santo da Montanha, La­
grimas abençoadas, A bruxa de Monte Cor- 
dova, A filha do doutor negro. Onde está a 
felicidade?, Um homem de brios, Memórias 
de Guilherme do Amaral, A queda d’um 

| anjo, Cariota Angeia, u que fazem mulhe­
res, 0 demonio do ouro (2 vol.). O retra- 

i to de Ricardma, Anathema. Scenas contem- 
I poraneas, A filha do arcediago, A neta do 

. i arcediago.
domingo passado [ 

tal Oliveira, orelhudo por alcunha, I

Falias tu, penso nas loucas 
Mariposas do desejo, 
Que no conubio d’um beijo 
Unissem as nossas boccas.

Reuniu no sabbado passado decidin­
do as reclamações que lhe foram presen­
tes.

Presidiu o digno conservador o snr. 
i dr. José Luciano de Sepulveda.

Na passada quarta-feira seriam 9 ho­
ras da manhã era conduzida por um of- 
ficial da administração do concelho á 
respectiva repartição Antonia Ribeiri­
nha, solteira.

Immediatamente se espalhou em to­
da a villa a noticia de que a prisão fora 
feita em consequência de um roubo de 
405500 em prata feito a um caseiro 
do snr. Rodrigues Loureiro e que a tal 
Ribeirinha confessara o crime, accres- 
centando ter sido induzida a elle por 
uma sua tia, mulher de má reputação.

Parece porém que o boato se não con­
firma porque só assim se explica o si­
lencio do snr. administrador que nada 
participou para juizo.

Quem conhece a actividade d’este in­
substituível funccionario, quem o viu tão 
desembaraçadamente perseguir o digno 
professor official de Soutello em seguida 
aos acontecimentos do campo da Feira, 
quem sabe o quanto s. ex.a é meticulo­
so em enviar participações parajuizo de 
crimes insignificantes,—nào póde acre­
ditar que o honrado administrador ficas­
se silencioso perante um attentado d'es- 
ta ordem.

Portanto o 
sabendo que o 
roubo das nove 
lenda.

Se o crime existisse o snr. admi­
nistrador seria inexorável com a ladra 
e cora a receptadora — sobretudo com 
esta porque evidentemente s. exc.a ha­
via de julgar mais culpada ainda esta 
abelha mestra que a outra, simples ins­
trumento d’aquella. O coração de s. exc.* 
poderia sangrar, como o de um filho 
que fere seu pae, mas sobrar-lhe-hia 
energia para cumprir o seu dever. Esta 
justiça todos lh'a fazem. Bom será que 
de futuro se não levantem boatos d'esta 
ordem, sem tom nem som.

Noticias da Lage
O rey.m° snr. padre Manoel Joa- j anjo, Cariota Angela, O que fazem roulhc- 

quim Alves Ferreira, cahiu d um cavai- - • • .. . . _
lo abaixo ficando muito contundido em ; 
uma perna: está porém quasi restabele­
cido o que muito estimamos.

—Consta-nos que no 
um
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A. Faria.

DESSERT

Os Invisíveis do PortoANNUNCIOS
Comarca de Villa Verde

Verifiquei a exatidão
ARREMATAÇÃO

C3

Comarca de Villa Verde Verifiquei a exaclidão

O juiz de direitoÉditos de 30 dias Verifiquei a exactidão
Camões.

0 juiz de direito.
615) 0 escrivão

Camões
Manoel Henrique de Faria 0 escrivão

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

2
A. A. SOARES DE PASSOS

GRISELIA
619) 0 escrivão0 escrivão

Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa VerdeComarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias
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Ojuiz de direito,

Camões.

Em seguida sahirão :
As Ires irmãs - Poesia ou dinheiro—Mar- 

quez de Torres Novas—0 olho de vidro— 
Quatro horas innocenles—As virtudes anti­
gas—Lucta de gigantes—Cavar em ruinas 
—Purgalorio e paraizo—Doze casamentos 
felizes—Agostinho de Ceuta—À viuva do 
enforcado—Novellas do Minho—Divindade 
de Jesus—Correspondência epistolar —Thea- 
tro—Iloras de paz—Duas horas de leitura 
— Fanny—Espinhos e flores—Justiça — A 
doida do Candal.

Perguntaram a um agiota porque viajava 
em terceira clesse, e elle respondeu :

— Porque não ha quarta.

Periodcio de modas, illustrado, pa 
ra as famílias
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CONTRA OS MOSQUITOS
Espalhem-se pela sala ou quarto dois 

ou tres grammas de pós de pyrethro do 
Caucaso, ou maior quantidade se o apo­
sento é grande, e lance-se fogo aos pós, 
que ardem facilmente, produzindo um fu­
mo que não é de cheiro desagradavel nem 
insalubre, e que afugenta os mosquitos.

Este grande romance ém 5 
volumes publica-se ntn fascícu­
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. 0 
pagamento é no aclo da entre­
ga em Lisboa e Porlo, e dian- 
tadamente—220 reis por 4 fas­
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porlo, e nas principaes li­
vrarias.

618)

Gaspar Augusto Telles.

No inventario orpha- 
nologico por obilo de 
José Maria Machado, 
que foi morador em 
Sande, d’ésta comarca, 
correm éditos de 30 
dias nos lermos e para 
os efteitos do § 4.° do 
art.° 696 do Cod. do 
Proc. Civil.

Villa Verde, I de Seplem- 
bro de 1892.

execução e deduzir seus nal, 
direitos querendo.

Villa Verde, 30 de agos­
to de 1892.

O escrivão supplenle das execu­
ções fiscaes (617

Francisco Ozorio Machado.

ceiro o território índio, abrangendo uma 
grande area do novo México e do Arkan- 
sas. No estado do Texas também a pro- 
ducção vinícola principia a tomar certa im­
portância.
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CODIGO CIVIL á

REVISTA DE PORTUGÁL
Publica-se no l.°de cada mez> 

n'um volume de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura— Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
1^700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7§200 reis; semestre, 3^800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.

7)

POESIAS
7.® edição revista, augmentada 

precedida dum Moço biographico
por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis. 

Pelo correio franco de porte aquem 
j enviar a sua importância em es­

tampilhas ou vale do correio.
A’ Livraria=Cruz Coutinho= i 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

Verifiquei a exaclidão, 

O juiz de direito

Camões.

approvado por
Carta de lei de 1 de julho de d 877, 

conforme a edição offidal

Preço, brochado 240 reis. En- ' 
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria==Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

e deduzirem o seu 
direito, querendo, sem 
prejuiso do seu regu­
lar andamento, no in­
ventario a que se pro­
cede por obito de João 
Manoel da Silva Pe­
reira, morador que foi 
no lugar do Sobreiro, 
freguezia da Lage.

Villa Verde, 22 de 
Agosto de 1892.
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Éditos de 30 dias

No inventario orfa- 
nelogico por obito de 
Manoel Joaquim Fer- 
n andes, casado, mora­
dor que foi no

pouco tempo o paiz roais productor de vi­
nhos.

Calcula que, no curto periodo de dez an- 
nos, chegará a sua producção a cinco milhões 
de litros, considerando-se então ainda na 
infanda. A parte da Califórnia roais apro­
priada ã cultura da vinha não foi ainda ex­
plorada, e a Califórnia só representa uma 
pequena porção do território vinícola da 
America. Em pouco tempo haverá, pois, 
n’esta parle do mundo tres grandes centros 
de producção : o primeiro ha de ser a cos­
ta do Pacifico, o segundo a planície si­
tuada entre os montes Alleghany e o rio 
Azul, comprehendendo o estado da Virgínia, 
a Carolina do norte e sul, a Georgia e uma 
parte do Kentuky e do Tenessee, e o ler-

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

No inventario de me­
nores, por obito de Do­
mingos Gomes, que foi 
morador na villa de 
Prado, correm éditos 
de 30 dias a citar os 
interessados João Ma­
noel Gomes e João Do- 
mingues, auzentes em 
parte incerta para to­
dos os termos até final 
do dito inventario, sem 
prejuízo do seu anda­
mento; e os credores e 
legatários desconheci­
dos ou residentes fóra 
da cornai ca para n’elle 
deduzirem seus direi­
tos.

Villa Verde 1 de Septcm- 
bro de 1892.

Verfiquei a exatidão

O juiz de direito

Camões.

A AMERICA VITÍCOLA
Diz um periodico dos Eslados-Unidos 

que a republica americana vae ser em

Na camara dos deputados, um d’estes 
diz ao presidente :

— V. Ex.a roubou-me a palavra que 
me pertencia.

O presidente, serenamenle :
— Pois olhe que não fiquei rico com o 

roubo !

„ , „ . loe?r' A ESTAÇÃO de rontella, freguezia *
de S. Vicente da Pon­
te, d esta comarca, cor­
rem éditos de 30 dias 
a citar todos os credo­
res incertos, herdeiros 
e legatários desconhe- 

•

Pelo juiso de direi­
to d esta comarca, e 
cartorio do escrivão Fa­
ria, correm éditos de 
30 dias, a citar todos 
os interessados incer­
tos, credores e legatá­
rios desconhecidos e re­
sidentes fóra da comar­
ca, para assistirem a 
todos os termos até fi-
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Gregário de Carvalho Ozorio 
Machado.
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cipos, ou residentes fó-1 
ra d a co m a r ca, p a ra v i - 
rem a juiso, dentro do 
dito praso, deduzir o 
direito que tiverem no 
casal do inventario, do 
qual está de posse a 
viuva do mesmo fina­
do. Maria Antonia Fer- 
nandes, do mesmo lo- 
gar e freguezia, sob pe­
na de revelia.

Villa Verde, 25 de 
Agosto de 1892.

Traducção do myslerio cm 3 
aclos um prologo e um epilogo, 
original de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso portu- 
guez por Macedo Papança, (Conde 
de Monsaraz.)

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72 - Lisboa.
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Pelo juizo de direi­
to d'esta comarca de 
Villa Verde e reparti­
ção de fazenda, no dia 
25 de setembro, pro- 
ximo, pelas 11 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial, d’esta 
comarca, vão ser arre­
matados em hasta pu­
blica os bens seguin­
tes :

Campo da Porta, si­
to na quinta de Linha­
res, de lavradio e vi- 
donho, com agua de 
lima e rega, na fregue­
zia de Concieiro.

A horta da Porta, 
terra de horta, sita nos 
limites da quinta de 
Linhares, da mesma 
freguezia.

A bouça dos baixos 
Codéços, sita no mes­
mo logar e freguezia, 
terra de matlo e pi­
nheiros.

O campo da Eira de 
lavradio e vidonho com 
um coberto, sito no mes­
mo logar e freguezia.

A bouça do Pinhei­
ro Manso, sita no refe­
rido logar e freguezia, 
pertencentes e penho­
rados a João José de 
Oliveira Velloso, da fre­
guezia de Concieiro de 
esta comarca de V’dla 
Verde para pagamento 
da quantia de 20&885 
reis de contribuição pre­
dial, relativa ao anno 
pe 1890 e sellos e cus­
tas da execução.

Pelo presente são ci­
tados lodos os credores 
incertos e desconheci­
dos ou rezidenles fóra 
d’esta comarca para as­
sistirem aos termos da
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ABÍLIO MAIA Editores —BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 02—Lisboa

A ESPOSA

JOÃO VERDE

2^400 a

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

J. Agostinho de Macedo

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA
APPARECERÁ BREVEMENTE

l$800 réis

A FELICIDADE

Condições da assignatura para as provindas

Séde da administracção

Livraria Escolar de Forte «fc <J.n
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

A IRMA COLLECTA
Traços hiographicos.

- A proposito do caso das Trinas, '
Preço 800 réis

A’ venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Vdla Verde vende este fo- 
Ih eto o sr. Antonio Maria Barbosa

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-cxtenso com todas as liberdades 
do original

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio frauco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A' Livraria=Cru; Coulinho= 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

3§400 
3£700

Definições de Desenho e Geometria 
Synthetica 

por 
«J. A. C.

Preço......... 70 rs.

os ira» 
ou

O REINADO DA SANDICE

Nova producção de

ÉMILE R1CHEBOURG
Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avò
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Edição Illustrada com chromos e gravuras)
Brinde a todos os assignantes uma estanpa em 

chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

¥1DB DE D. FB BflRTHOLOjnEU DOS DlflRTYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Ilcspanhas da Ordem dos Prégadores 
etc., etc , etc.

3 grossos volumes, francos de porte

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal 

por 
Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.

A’ venda na Livraria Escolar, rua 
Nova, 56—Braga.

Folhetins Humorísticos 
do

Barão de Ronssado

a duas

Responsável—Manoel Joaquim Antunes. gnaturan importância de
1 j I nnn n enrrAcnnnnenr

/ > em Villa Verde e impresso na typ. de I 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz L |

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

E. CASANOVA

Um volume iii-18.® (Jesus) com 12 illustrações e capa 
coros com cerca de 300 paginas 1:000 reis.

A recepção das assignaturas a esta bella publicação—apri- 
rocira de uma serie de livros illustrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem até ao íim de novembro, será accusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse íim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO

CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-se dos fornecimentos de todos 
os livros estrangeiros e porluguezes: acceita assignaturas para 
todos os jornaes nas melhores condições: envia calalogos das 
especialidades que lhe indiquem.

LIVRARIA CIVILIZO 
do

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

i, Rua de Santo Ildefonso, 12

PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS* 
1 grosso volume illus- 

trado......................
Encadernado em per- 

caline............................
Dourado pela folha. . 

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illustrados 7$250 
Encadernados em per- 

caline............................. ll§500
Dourados pela folha.. 12^500 
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí­
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fa&ciculos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
j Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma- 
i da, 271—Porto.

Um volume elegantemente im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

por

HENRIQUE PERES ESCRIC1I
Está em distribuição o primeiro fascículo d este no­

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Rccommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Publica-se semanalmenle um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

PeHidos á livraria do editor Cae­
tano Simões Afra, rua Áurea, 182 
— Lisb»».

Os romaucos de Emile Richebourg, que coro tanta justiça 
são classificados como verdadeiras joias lilterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus eslreohos 
como lambem pela elevação e esmero da sua linguagem, são de 
ordinário fundados em factos perfeitamente verosímeis, e desen­
volvem todas as suas peripecias com uma tão completa natura­
lidade, que impressisnam profundamenle o leitor, que julga es­
tar assistindo a um dos muitos dramas oommoventes, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 

reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa. 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em ­
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram economisar 
portos de caitas, poderão enviar quantias maiores, das quacs 
empreza enviará o competente iccibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es­
pera receber dos mesmos senhores a continuação dòs seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é de 20 por ,‘cenlo, o sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direilo a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$000 reis sejam 
remeilidas em vales do correio e não em sellos.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi- 
t cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
A Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacintho Silva, Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna­
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—1.°

A obra constará de dous volumes distribuída em 
fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran­
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por mez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas c se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha ; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e cm casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyrcs da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

0S MYSTERIOS

FIIAMJIAUIAAIIIA
por

LÉO TAXIL

Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA
com auctorisaçao do

Em."10 e Re?.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Uni Breve de Sua Kauíidade LEAO XIII
animando-o e abençoando c que foi louvada pelos

gjp.mos e revmos snrS' ^rcei)iSpoS Paris, de fíennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chrambery, de 
Ai.r. e Bispos de Montpéllier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Bodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura
1OO IREIS


